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  Breve descrição do conteúdo




  Neste livro reuni seis artigos nos quais me concentro em questões exclusivamente teóricas sobre a definição do fantástico, sempre a partir de minha própria concepção de tal categoria. São textos publicados entre os anos de 2001 e 2011, e entre eles há uma evidente relação, uma vez que alguns são continuação e desenvolvimento de textos anteriores (como o leitor poderá perceber, já que há ideias repetidas, amplificadas e até revisadas de um artigo a outro). Com eles percorro alguns dos conceitos que me parecem essenciais para definir e delimitar o que eu entendo por fantástico. Por isso, estes textos, ainda que publicados de modo autônomo, podem ser lidos conjuntamente como uma proposta de definição, a partir do que tento conjugar os diversos aspectos que, a meu ver, determinam o funcionamento, o sentido e o efeito do fantástico, sem que isso deva ser entendido como uma rejeição às diferentes concepções existentes até hoje. O que aqui exponho, a partir do debate com as definições precedentes (e das dúvidas que suscitam), é minha própria teoria do fantástico, concebendo essa categoria como um discurso em constante relação intertextual com esse outro discurso que é a realidade, entendida sempre como uma construção cultural.




  Nestes artigos analiso, assim, vários conceitos centrais que permitem desenhar com bastante clareza o mapa desse território que chamamos de fantástico: a realidade, o impossível, o medo e a linguagem. Quatro conceitos que atravessam as questões e os problemas essenciais que articulam toda reflexão teórica sobre o fantástico: sua relação necessária com a ideia do real (e, portanto, do possível e do impossível), seus limites (e as formas que habitam aí, como o maravilhoso, o realismo mágico ou o grotesco), seus efeitos emocionais e psicológicos sobre o receptor, e a transgressão que supõe para a linguagem a vontade de expressar o que, por definição, é inexpressável, pois está além do pensável. No exame de tais conceitos recorri a múltiplas perspectivas, que se inter-relacionam de maneira evidente: da teoria da literatura e do comparatismo à linguística, passando pela filosofia, pela ciência e pela cibercultura.




  Da mesma maneira, a ideia do fantástico que proponho aqui tem mais a ver com uma categoria estética que com um conceito circunscrito aos limites estreitos e às convenções de um gênero. Por isso, ainda que a maior parte dos exemplos convocados sejam literários e fílmicos, esta concepção do fantástico como categoria estética permite oferecer uma definição de caráter multidisciplinar, válida tanto para a literatura e o cinema quanto para o teatro, os quadrinhos, os games e qualquer outra forma artística que reflita o conflito entre o real e o impossível que caracteriza o fantástico.
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  Apresentação do autor




  David Roas (Barcelona, 1965) é um conceitua­do especialista no campo da literatura fantástica. Professor de Teoria da Literatura e Literatura Comparada na Universidade Autônoma de Barcelona, possui várias obras acadêmicas, entre as quais se destacam Teorías de lo fantástico (2001), Hoffmann en España: recepción e influencias (2002), El castillo del espectro: antología de relatos fantásticos españoles del siglo XIX (2002), De la maravilla al horror: los inicios de lo fantástico en la cultura española 1750-1860 (2006), La realidad oculta: cuentos fantásticos españoles del siglo XX (2008), em coautoria com a professora Ana Casas, Cuentos fantásticos del siglo XIX: España e Hispanoamérica (2009), Poéticas del microrrelato (2010), La sombra del cuervo: Edgar Allan Poe y la literatura fantástica española del siglo XIX (2011), Tras los límites de lo real: una definición de lo fantástico (2011), obra que recebeu o IV Premio Málaga de Ensayo José María González Ruiz, em 2011. Publicou diversos artigos e ensaios acadêmicos em diversos periódicos. Além desses estudos críticos, David Roas é um reconhecido escritor do gênero fantástico e publicou Los dichos de un necio (microrrelatos) (1996), Celuloide sangriento (romance-folhetim) (1996), Horrores cotidianos (2007, 2009), Meditaciones de un arponero (2008), Distorsiones (2010), que recebeu o prestigioso prêmio Setenil como melhor livro de contos publicado na Espanha em 2011, e Intuiciones y delírios (2012). Alguns dos seus contos foram publicados nas antologias Mutantes: narrativa española de última generación (2007), Perturbaciones: antología del relato fantástico español actual (2009), Por favor, sea breve 2: antología de microrrelatos (2009), Antología del microrrelato español (1906-2011), El cuarto género narrativo (2012).




  As trajetórias acadêmica e artística de David Roas o situam num lugar privilegiado, complexo e especialmente difícil. Enquanto teórico, a noção clara do percurso do fantástico, magistralmente seguido nas páginas que constituem a sua obra crítica, debruçada tanto no conceito e na história do gênero em diversas latitudes quanto no território espanhol, tornam-no um crítico lúcido e bem preparado. E sua necessidade de expressão artística, quiçá intuída quando, aos 6 ou 7 anos, tem o primeiro encontro fascinante com uma das mais célebres narrativas de Edgar Allan Poe, “O gato preto”,1 levam-no a optar, aos 20 anos de idade, pelo fantástico como forma completa e ideal de composição literária, condizente com sua visão de mundo, como se verá adiante.2




  No entanto, o trabalho acadêmico e o cultivo da vocação literária exigem, em certo sentido, a cisão da consciência perceptiva, de tal modo que David Roas tem sustentado, em algumas ocasiões, que esses dois lados de sua expressão intelectual coexistem como o Dr. Jekyll, o pesquisador, e Mr. Hyde, o escritor, os conhecidos personagens do romance de Robert Louis Stevenson.3 Pela escolha do símil é possível compreender o jogo complexo e incontrolável que se instaura no íntimo do autor espanhol e que se expressa em sua obra crítica e literária.




  O grande desafio que se impõe a David Roas é, enquanto crítico, ter o distanciamento necessário para apreciar o lugar de sua própria obra literária no cenário artístico espanhol atual e, despojando-se de uma postura de falsa modéstia, aceitar que os contos que escreve estão contribuindo significativamente para dotar de identidade, junto com a obra de outros escritores, a literatura fantástica espanhola atual. E esse exercício crítico aplicado aos próprios contos, por uma obrigação imposta pela abordagem do seu objeto de estudo, qual seja a literatura fantástica, torna Roas um caso singular nos estudos críticos contemporâneos de literatura fantástica espanhola.




  Não raro, quando o crítico David Roas elabora em seus escritos acadêmicos as referências obrigatórias a um conjunto importante de escritores fantásticos espanhóis, tem de incluir seu próprio nome como escritor. E esse jogo de se desdobrar em crítico e escritor o torna um interessante caso de duplo – como é sabido, um dos temas recorrentes da literatura fantástica.




  David Roas e o fantástico: o crítico e o escritor




  No cenário da literatura espanhola, o fantástico surge no Romantismo e tem se estendido sem interrupção até os dias atuais. No entanto, até anos recentes, não recebeu a devida atenção por parte da crítica, que sempre considerou o Realismo a marca preponderante da literatura espanhola, como afirmam David Roas e Ana Casas.4




  Segundo a visão de Roas e Casas, a mudança de perspectiva da crítica espanhola a partir da década de 1980 – quando há o reconhecimento e a aceitação da presença do fantástico na literatura espanhola, pautando-se pela redescoberta e valorização do gênero cultivado ao longo dos séculos XIX e XX –, propicia o surgimento de um espaço de discussão profícuo em torno do fantástico e seu modo de expressão contemporâneo, que não se limita à literatura, mas que abrange também o cinema e as histórias em quadrinhos.




  E como o próprio Roas reconhece, os tempos atuais são, sem dúvida, favoráveis ao surgimento de escritores dedicados ao fantástico no contexto espanhol. E essa situação atual tem antecedentes nos cinco primeiros anos da década de 1980, quando são publicadas obras importantes do gênero.5 A opção de escritores consagrados e o surgimento de novos autores que têm em comum a escolha do fantástico para sua expressão literária nesse período, constitui o que para Roas e Casas são os “anos de normatização”, descritos como os anos de reconhecimento do fantástico tanto por parte dos escritores e leitores quanto de boa parte da crítica e das editoras. É notável a quantidade de obras que começam a ser publicadas com sucesso a partir da referida década de 1980 até o ano 2000. São livros de contos que incluem relatos fantásticos, livros de microcontos e alguns poucos romances.6




  Os “anos de normatização”, situados, como apontado, na década de 1980, estão caracterizados, segundo Roas, pela mudança de atitude em relação ao conto, fato que pode ser interpretado como uma espécie de ressurgimento da narrativa curta; a valorização da fantasia e da imaginação em contraste com a literatura voltada ao realismo social e testemunhal; e a retomada do prazer de narrar, um pouco esquecido por causa dos experimentalismos dos anos 1970.7 A isso se acrescenta a influência dos escritores argentinos Jorge Luis Borges (1899-1986) e Julio Cortázar (1914-1984), reconhecidos mestres do conto e do fantástico, além de outros importantes autores hispano-americanos como Horacio Quiroga e Adolfo Bioy Casares, só para citar alguns. Segundo Roas, esses escritores permitiram mostrar, com suas obras de qualidade e dotadas de complexidade e novos temas e formas de composição, as possibilidades que os relatos fantásticos espanhóis poderiam atingir.




  Outros elementos decisivos serão o reconhecimento de influências de obras literárias europeias e norte-americanas dos séculos XIX e XX (traduzidas, algumas pela primeira vez, nos anos 1980), e a importância do cinema fantástico e de terror e os seriados de televisão que exploram também esses temas. Todos esses fatores serão fundamentais para a criação de uma nova perspectiva que resgatará o fantástico do mundo da subliteratura ao qual tinha sido relegado no cenário literário espanhol e, nessa tarefa, o mundo acadêmico desempenhará um importante papel, segundo aponta Roas.8




  Sem dúvida, a mudança de perspectiva em relação ao conceito de real e do indivíduo gera, nas décadas de 1980 e 1990, a busca de uma nova expressão literária, e a escolha incide sobre a exploração de motivos e modos de narrar vinculados à literatura fantástica.9 Isso conduz a um objetivo perseguido por essa nova literatura fantástica que, na percepção de Roas, é “precisamente, desestabilizar [os] limites, questionar a validade dos sistemas de percepção do real que todos compartilhamos”.10 No entanto, essa nova literatura fantástica se afasta da cultivada em outros períodos porque propõe revelar a anormalidade inserida na própria ordem do real por meio de imperceptíveis alterações que transformam, de repente, o normal e familiar em inquietante instabilidade.




  Para a obtenção e estabilização desse novo fantástico, Roas assinala, nas obras produzidas nas décadas de 1980 e 1990 na Espanha, um conjunto de características cujo objetivo será reformular, a partir das novas maneiras de conceber o real e o indivíduo, as convenções que o fantástico foi estabelecendo desde as origens. Essa reformulação supõe encontrar novas formas de trabalhar os temas e enredos, pois os leitores, já habituados às convenções do fantástico, podem não se inquietar nem se surpreender se submetidos a tramas previsíveis. Dessa forma, o escritor dessas décadas precisa oferecer situações cada vez mais engenhosas e insólitas, capazes de desafiar as expectativas do leitor conhecedor das convenções do fantástico. E Roas identifica e estabelece dois mecanismos fundamentais da renovação do fantástico no âmbito espanhol dessa época: a metaficção e a transgressão linguística.




  Assim, a metaficção, recurso amplamente utilizado por Borges e Cortázar, postula a confluência entre realidade e ficção, proposta como uma continuidade que se revela impossível por incluir duas ordens irreconciliáveis.11 Já a transgressão linguística supõe a impossibilidade de o real e o mundo poderem se exprimir pela linguagem. E essa relação entre linguagem e expressão do mundo deriva, na ficção, na ameaça de que o silêncio ou a falta da melhor palavra possa anunciar o desaparecimento do mundo e do real. Ambos os recursos, metaficção e transgressão linguística, são trabalhados na ficção elaborada pelos escritores espanhóis cultivadores desse fantástico renovado do período mencionado e têm constituído a base para o fantástico elaborado na primeira década do século XXI.




  Como é possível apreciar, a postura crítica de Roas parte da busca da compreensão do fantástico como forma de expressão que foi conquistando paulatinamente, graças ao trabalho de vários escritores devotados ao fantástico ou de cultivadores eventuais, seu lugar atual no cenário das letras espanholas. E para melhor compreender o fantástico, Roas, enquanto crítico, vale-se de abordagens que vão da conceituação do fantástico em si, passando pelo mapeamento histórico do seu surgimento e configuração, até a elaboração de séries canônicas de obras e autores representativos. Esse papel crítico é, sem dúvida, de suma importância para a compreensão da feição particular do fantástico espanhol diante de outras latitudes, muito embora a postura crítica de Roas seja a de tentar, a partir do estudo do fantástico no âmbito espanhol, caracterizar a literatura fantástica como fenômeno de expressão humana e artística contemporânea, pós-moderna e global. Tal como ele conceitua sua própria obra literária fantástica, não necessariamente identificada com o entorno espanhol.12




  O maquinismo do duplo roasiano, expresso no contraste entre Dr. Jekyll, o pesquisador, e Mr. Hyde, o escritor, como citado, fica mais evidente quando, numa mesma publicação (como é o caso do número especial do periódico literário madrileno Insula, publicado em 2010 e dedicado à literatura fantástica espanhola), Roas se identifica como organizador do número e crítico acadêmico, pertencente à Universidade Autônoma de Barcelona, e como escritor de relatos fantásticos. Como teórico, traça o percurso do fantástico em direção a sua consolidação e aceitação no cenário literário espanhol atual, e como escritor, posiciona-se como um dos escritores contemporâneos em busca de uma nova expressão.




  Segundo o autor, a literatura fantástica espanhola está numa fase propícia para o cultivo desse gênero, com escritores nascidos entre 1960 e 1975 cuja produção revisita o fantástico a partir de variadas abordagens.13 No entanto, não se trata de uma geração, com um programa literário comum, e sim de um movimento guiado por propósitos estéticos profundamente conectados com as necessidades e problemas existenciais contemporâneos.




  Um dos objetivos do fantástico atual é oferecer ao leitor histórias que o façam experimentar uma indescritível inquietação ante a falta de sentido revelada e percebida no seu contexto real e cotidiano. E entre os mecanismos propostos por essa nova literatura fantástica para atingir esse propósito, destaca-se o emprego do humor, da paródia e da ironia, que caracteriza o fantástico cultivado por David Roas enquanto escritor. No entanto, longe de provocar o riso do leitor, o fantástico de Roas, ao se aliar ao humor, à ironia e à paródia, impõe o desvendamento daquilo que, entranhado no contexto real e cotidiano do leitor, constitui o mais terrífico de sua existência: descobrir-se completamente desprovido de sentido, imerso num mundo povoado de convencionalismos e banalidades, que o levam à constatação de sua insignificância diante do que não consegue explicar satisfatoriamente para si mesmo. Por esse motivo, as situações abordadas por Roas em sua ficção emulam a vida dos indivíduos comuns e suas vivências, mas as personagens são levadas a se deparar com eventos reveladores de sutis incongruências, desenhando as fissuras que inevitavelmente eclodirão na ruína total de suas esperanças e certezas, junto com a sua noção de mundo real e cotidiano. Diante dessa revelação, o leitor é levado a compartilhar desse destino inusitado das personagens e a se questionar em profundidade, sem deixar de esboçar um leve sorriso ou de se abandonar a uma acre gargalhada.14




  Outra das características da ficção de Roas é sua opção pelo cultivo do conto e do miniconto, por considerá-los um gênero que se adapta muito bem a sua concepção do fantástico, ideia em perfeita consonância com as propostas estéticas de escritores como Edgar Allan Poe, Jorge Luis Borges, Julio Cortázar, para citar alguns dos autores mais emblemáticos do gênero. No entanto, é preciso frisar que, para Roas, o conto e o miniconto são expressões do mesmo gênero porque, segundo sua perspectiva, não possuem traços marcantes que os diferenciem, além da extensão. Todas as características discursivas, formais, temáticas e pragmáticas do conto estão presentes no miniconto. A diferença entre ambos reside na enorme tensão exigida para que, numa extensão hiperbreve, como é a do miniconto, a história narrada funcione e o efeito do fantástico seja obtido.15




  Enquanto escritor, Roas escolhe, segundo o tipo de história que deseja narrar, o miniconto quando o momento do clímax é mais importante do que o desenvolvimento do conflito, a construção das personagens ou do espaço. Nesse sentido, seus minicontos se constroem ao redor de revelações abruptas e contundentes, vindas de ângulos desconhecidos e inusitados da realidade, que parecem estar sempre à espreita dos desavisados personagens e leitores. Já o conto é escolhido quando Roas aposta na construção de personagens que emulam indivíduos comuns, devotados a vivências corriqueiras que, repentinamente, deparam-se com situações desafiadoras das suas certezas acerca do real. E esse enfrentamento com o inusitado marcará os rumos da narrativa em direção ao radical questionamento do que seja o mundo e a experiência vital do próprio leitor. Por isso, a opção de Roas pelo cultivo do conto e do miniconto expõe uma das suas obsessões de escritor: a certeza de que a realidade expressa em linhas breves é muito mais do que aparenta, e a constatação da inabilidade humana para percebê-la cabalmente. Daí a escolha de temas que se constroem em torno do fracasso, da incapacidade de se adaptar às circunstâncias ou do gritante descompasso entre as situações narradas e as reações que convencionalmente caberia esperar das personagens. Tudo isso trabalhado numa prosa que se articula por meio de descrições econômicas, ambientações que sutilmente se encaminham à urdidura da incongruência, produzindo no leitor, à medida que lê, a sensação de que algo não se enquadra. E é precisamente essa sensação o prenúncio da materialização do efeito do fantástico perseguido pelo autor.16




  A visão do fantástico de David Roas




  Para Roas, é importante frisar que o fantástico não se confunde com a simples fantasia, com o jogo com o maravilhoso ao estilo de Tolkien. O fantástico, para o escritor espanhol, nutre-se do real, é profundamente realista, porque sempre oferece uma transgressão dos parâmetros que regem a ideia de realidade do leitor. Para conseguir esse efeito, é necessário estabelecer, em primeiro lugar, uma identidade entre o mundo ficcional e a realidade extratextual. Mas não basta reproduzir no texto o funcionamento físico dessa realidade, que é condição indispensável para produzir o efeito de fantástico; é preciso que o espaço da ficção seja uma duplicação do âmbito cotidiano em que está situado o leitor. Ele deve reconhecer e se reconhecer no espaço representado pelo texto. Por isso o fantástico é inquietante, constitui uma subversão do nosso mundo.




  A perspectiva teórica acerca do fantástico exposta por David Roas em seu ensaio A ameaça do fantástico – Aproximações teóricas que o leitor tem em mãos, estabelece, ao longo de seis capítulos, um painel elucidativo sobre as diversas concepções teóricas que têm pautado os estudos sobre o fantástico e aponta as principais diretrizes contemporâneas. Roas destaca que a maior parte dos críticos coincide em apontar que a presença de um fenômeno sobrenatural é indispensável para que o efeito do fantástico seja produzido nos relatos. Sobrenatural seria tudo aquilo que transcende a realidade humana, aquilo que transgride as leis que regem o mundo real e não pode ser explicado porque não existe segundo essas leis. Mas isso não significa que todos os textos nos quais aparece um fenômeno sobrenatural sejam fantásticos. Nas epopeias gregas, nas novelas de cavalaria, nos relatos utópicos ou de ficção científica é possível encontrar elementos sobrenaturais, mas isso não é fundamental para a caracterização desses subgêneros. No entanto, a literatura fantástica é o único gênero literário que não pode funcionar sem a presença do sobrenatural. E, para que funcione, o relato fantástico deve criar um espaço similar ao habitado pelo leitor, um espaço que será invadido por um fenômeno desestabilizador. Por esse motivo, o sobrenatural será sempre uma ameaça para a realidade, cujas leis parecem imutáveis.




  O fantástico situa o leitor diante do sobrenatural com o propósito de levá-lo a perder sua segurança diante do mundo real. E esse fenômeno se mostra irredutível, não é possível inseri-lo no contexto do conhecido nem assimilá-lo. Nesse ponto, Roas destaca a importância da elaboração linguística como elemento decisivo na produção do efeito do fantástico sobre o leitor.




  Afirma também que o leitor precisa contrastar o fenômeno sobrenatural com a concepção de real, uma vez que toda representação da realidade depen­de do modelo de mundo de uma dada cultura. A participação ativa do leitor é fundamental para a existência do fantástico, porque o leitor precisa contrastar a história narrada com o real extratextual para considerá-lo como relato fantástico. O fantástico dependerá sempre do que seja considerado real e o real depende do conhecido. Nesse sentido, Roas destaca as contribuições da Física e outras ciências no que diz respeito à compreensão de diversos fenômenos, e como essa visão científica tem sido assimilada por teóricos e escritores e também pelos leitores, possibilitando novas abordagens em relação ao real e ao fantástico.




  Outro ponto fundamental da abordagem de Roas diz respeito ao contraste entre fantástico e grotesco. Ambos possuem afinidades em relação a alguns efeitos sobre o leitor, no entanto, o grotesco constitui uma transgressão que almeja, entre outras coisas, deformar o real conhecido para produzir o riso.




  Em suma, Roas propõe uma abordagem caleidoscópica do fantástico, apoiada na incursão em diversos campos do conhecimento, o estético, linguístico, científico e filosófico, configurando um convite a adentrar no território sempre inquietante do fantástico.




  Roxana Guadalupe Herrera Alvarez


  Departamento de Letras Modernas – IBILCE/Unesp
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  1 David Roas, no programa “Bojos per Poe”, transmitido pela Televisió de Catalunya em ocasião da comemoração dos duzentos anos do nascimento de Edgar Allan Poe (1809-1949), relata que quando tinha 6 ou 7 anos de idade teve contato com o conto “O gato preto”. Muito provavelmente não compreendeu muito bem, segundo diz o próprio Roas, mas lembra ter ficado profundamente impressionado e horrorizado ao ponto de não conseguir largar o conto. Talvez esse momento constitua o marco precoce da sua iniciação literária. Ver http://www.tv3.cat/videos/1052739.




  2 No livro A esfera da percepção: considerações sobre o conto de Julio Cortázar (2012) sustentamos que os artistas e, mais especificamente, os escritores passam, na infância, por um processo de conformação da percepção que os fará procurar quando adultos uma forma de expressão artística, precisamente porque a configuração de sua sensibilidade foi submetida a uma série de estímulos decisivos para a busca de expressão futura. Evidentemente, isso está profundamente relacionado com o conceito piagetiano de função simbólica.




  3 David Roas expõe, no vídeo produzido pelo Instituto Cervantes de Dublin (2011), uma particular visão de sua atuação como crítico e escritor: tentar manter essas duas partes do seu ser, que se complementam, trabalhando juntas, sem permitir que uma exerça domínio sobre a outra. Ver Encuentros em la biblioteca del Instituto Cervantes de Dublin, disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=D-5k7fZBFYU.




  4 David Roas e Ana Casas, na Introdução do número especial “Lo fantástico en España (1980-2010)”, publicado pela revista Insula (Madrid, n.765, p.1, set. 2010) fazem uma apreciação da presença do fantástico na literatura espanhola apontando a visão que a crítica tem sustentado ao longo de boa parte do século XX. Assinalam como essa visão começa a mudar a partir da década de 1980, abrangendo os diversos segmentos da produção literária: escritores, leitores, editores, críticos e setores acadêmicos, que passam a aceitar de forma positiva a expressão do fantástico na literatura espanhola.




  5 David Roas, em seu artigo “La narrativa fantástica en los años 80 y 90: auge y popularización del género”, publicado na revista Insula (Madrid, n.765, p.3-6, set. 2010), traça a cronologia das obras que, surgidas entre 1980 e 1984, colocariam as bases do que nos anos atuais constitui o gênero fantástico cultivado na Espanha. Destaca os autores Cristina Fernández Cubas, Ricardo Doménech, José María Merino, José Ferrer-Bermejo, Alfonso Sastre, Pedro Zarraluki, Javier García Sánchez e Pilar Pedraza como precursores do fantástico atual e reconhece o pioneirismo de obras que, na época em que foram publicadas, entre 1980 e 1984, receberam pouca atenção da crítica.




  6 David Roas, La narrativa fantástica en los años 80 y 90, op. cit,. p.3.




  7 Ibid., p.4.




  8 Roas observa que as obras de reconhecidos teóricos estrangeiros como Roger Caillois, Louis Vax, Tzvetan Todorov, Irène Bessière estimularam as pesquisas sobre obras e escritores da literatura fantástica no âmbito acadêmico espanhol, levando a uma abertura para a aceitação do fantástico como expressão literária (Ibid., p.4).




  9 Roas afirma que os avanços da física einsteiniana e da mecânica quântica, da neurobiologia, da filosofia construtivista e as novas tecnologias têm modificado radicalmente a ideia de realidade como objeto de percepção, ao ponto de conduzir a uma noção de que a realidade é instável, caótica e inexplicável por si mesma. Em decorrência disso, as noções de indivíduo e de identidade também se modificam e se contaminam dessa nova visão. No entanto, isso não impede que os seres humanos construam para si um cenário cujos limites seguros lhes permitem se movimentar com relativa confiança, um cenário alimentado por conjuntos de regras arbitrários, nascidos da necessidade urgente de obter um pouco de segurança (Ibid., p.4).




  10 “El objetivo de la literatura fantástica es, precisamente, desestabilizar dichos límites, cuestionar la validez de los sistemas de percepción de lo real que todos compartimos” (Ibid., p.4).




  11 Um dos contos mais emblemáticos no campo da metaficção é, sem dúvida, “Continuidad de los parques”, de Julio Cortázar. Para o leitor externo ao conto (porque há um leitor interno que desfruta lendo um romance), não é possível estabelecer, dentro da narrativa, quando começa e quando termina a ficção que se tece. Ambos, a ficção referida e o real dentro do conto, convergem num movimento imperceptível, que significa um golpe magistral destinado a derrubar as certezas em relação ao que são realidade e ficção.
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